
..

s, CATHARRNA

l\ N NO PRI M EI RO--N U fVI ERO 70 BR.�ZIL
DESTERRO

SEXTA 9 DE MAIO 1890.

rf

.DIRECTOR
> '

p '.,DRO DE FREITAS CARDOSO

ASSiGNATURA:

Anno

6mezes
3 mezes

12$000
6$000
4$000

"

GERENTE._/GERALDO 'FERREIRA BRAGA,
PÓRA DA CIDADE

REDAÇÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 Praça 15 de Novembro 6

Ãnno
6mezes

14$000
7$000

����D�I�!-�!R�I�O���_.�:L�"'�;�:��s�t"""'r�u�c�çã�O�"'_P����Lll�)"""'li�e�a��'�111��:�1""'!'11""";��'!""';�L'11�:�=-"l!!;'��1""!O�P�'"""a�l�':"".':�g�l:==�a�;����-�"""""·��E�x�a�:""":�e""'s!""R�A�""'�-""".!""il�o�L�-�;�C=:�l�l-�d�e��:':rte::;i:��;;:;:; ��li�� i;.?�g:; 1��ESTAA DAS
NJa-o 11:' ainda muitos dias que pelle á grande distan?ia do por-OI�pr Na secretaria da Instruccão o- , o � l.

t 1 le tino SOCIal
Um dos maiores ohstaculos APONTAMENTOS DE UM < < -

c � 3'
. '] O C O seu c SI,

Porto-Bello é hoje uma praia
_ l orxr, CA'l'HARINENSE Publica d' este Estado, está � J_ornal do So��mercw �:U:l0- A historia nos diz que nos

com algumas cazas arruinadas, com que .lucta a instrucção ] ticia da aber Uu\a de �11;IS3 UI11,� tempos idos, ti vemos, conformesua grande igreja ameaçando "t 'I [Continuaçâo.] aberta até o dia 31 do cor- aul� de ensino eiernentar de SCI
a preocupação dos povos, a su-

publica primaria '" ll1 enor "

t" '-

dos encia no Lyceu de Artes e Offi- ,

desabar e os vestigios de um
:.1.868.·-Janeiro,10 ren e mez a mscnpçao ,-' v, 1

�.

nremacia da espad-a pelas con-

.

'd'f" d e só a deste Estado, consiste nas no-

estudantes, que pretenderem fa- CIOS cl'e�ta Capital.. 'CIlIl'stas' dos Barões pelas divi-
ou outro e nmo e qü

O'.. e" ,�

I) f' ,

11a ele Hv ,meações de indivíduos quasi novo anno encontrou-m
,

,

:-ce er.lmo-nos a a�,lC
" -Z- -�< sões feudaes, da cavallaria pela

memoria dá noticia.
doente. zer exames das matérias exigi- giene Elementar-de q�lee mUI

nobresa das suas acções em
Porto Bello acabou, analphabetos para o importante Que boas festas! das como preparatórios para �o digno profe:ssor o ch�tll1c�0 e

prol do fraco; da tiàra pelo mo-Onde ir buscar a razão deste cargo de Delegado Litterarío. 2.-A's 5 horas da manhã". o
admissão nos cursos superiores illustrado mechcoI?r, JOctO F!���- nopolio das altas diznidades ci-1 1 meu batalhão seguiu para o

c, ISCO �op�s ,!{orlngues, ,e cuja V"I'S e politicas, que d�sv,irtl,1aram
facto? O que se espera c e um 10-

dos Estados Unidos do Brazil.
. . cc , 1 d sal' ao

.

Passo Puhy, afim de acompa-
ll1aU�l�i açao c<c,!,}a e pas G c

I a. ,sagrada missão dos discípulos
Temos ouvido a· muitos es-

mem que a custo assigna o no- nliar o comboio, F i q ti e i no ��-----

dom�;llo d� rea�ldacle".,,"\ de Jesus-Christo, c o rr om p en-
piritos que se ql1ere,m fazer de

me, completamente alheio ao acampamento por me a c h a r Segundo telegramma do Jor-
,O illusn e e ilumam,tano me-

do-os ao contacto das grandezas
atilados, que o motivo da �e- ainda doente, nal do Commercio»: dico com a competencl� q�� lhe

mundanas. E porque?
cadencia de Porto Bello e o mecanismo do ensino public�, 4,-Seguiu para Sant,a Cath_ü,- Pediu exoneração do cargo dão _o� se�l� vastos c�12neCllDe:�� Porque a contingencia huma-
florescimento de Tijucas ! sem ideias, exercendo o cargo rina o capitão João LUIZ da SI1-

d d E t d 1 t,.,o� sc�ent�ticos, a��LC'� �le abr :,[ na acompanha-nos como a som-ílo- veira. de governa OI' o 1 s a o c o
a mocidade catharinense a, s P01- bra ao COPIJO e raros são os es-

E d'ahi, corno Tijucas tr a amícos voolttí 1 d d S 1 1 L , t 1 ] 1\1' i c c .r t, 1 G C
para servir a amigos po 1 lCOS 5,-Fui às 5 horas da man lã Rio Gran e o 11 o genera Las ne um novo templo (te 1-

piritos fortes capazes de rompe-
resce, tudo vae bem.

c por tanto exercendo pressão com o. batalhão acompanhar o Julio Anacleto Falcão da Frota, ner�a..
. rem com os preconceitos do seu.

Não somos nós, porém, tão
comboio ao Passo Puhy, vol- i

, ." ,,',' D or� em dlaI2te s� o Est.�:10 j seculo, mettendo mãos à obra
faceis de contentar, nem tão sobre os professores que têm

tando ás 6 da tarde. ,I por tel o governo provisono Cathannense 11[",0 pode correr
zrandiosa da regeneração dossuperficíaes em nossas obser- a infelicidade de partilhar opi 6, - A Bossa v�n�'u:1rda fOI mandado installar no dia 1 do parelha com os oU,tros Es�a�o� i �ostuJ11es, metamorphoseanelo o11}'O-eS oppostas a's suas, que bombardeada pelo immigo. I

t ] Em' s I' do da grande Republicá brasdel�,:;. mundo conforme as idéas que

vações.
>

S' 1 t lhão corrente O rance IS O
1', 1 ,'vada da ao-n-' ,

7, - egui com o .ia a c, na opuiencia c eu c
,

.

""
surzem no horisonte da VIda elos

Procuremos indagar as cau- serviço pode prestar u rr.r' tal
para as linhas avançadas e a Rio Grande do Sul

I
cultura e dO. CommerclO, no pres- pov�s!

sas da perda de Porto Bello.
I homem á educação da mocida- noute estendi a minha compa- Tendo sido nomeado vice- tigio que lhes dão o progresso

(Continua,)
'b'd tos OI' 11hia

. ,

I
elas artes, a força do numero de

Como e sa I o, os por -I d ? G ,

.

1 d F sco da 1 -------'-......._'J��,-......,___
dinariamente emponos com- e,

" ;.
9,-A' .noute fui com o bata- govemac 01' o r. <

ran�l
.

seus habitantes e os favores (O
n111erciaes, não tendo vida pro- Nenhum, a nao se travar o lhão de proniptidão ao que es- Silva Tavares, aSSllmlll o gO-/Governo Centr-:,l, ao menos, em FuRUMtava nas linhas avançadas, relacão ao enSll10 elementar depria, senão no P?UCO te,mpo mais possivel o andamento da

15,-Pavoroso incendio deu- vemo do Estado.
, , algl{mas sciencias e artes, não Hontem em audiencia do sr.em que su�s maIS proxllllas instrucção, que é a que mais se às 4 horas da tarde nas mu- O partido republIcano fez, a ficaráinteiramente á retaguarda dr. Juiz Municipal e com a as-

terras admIttem alg'uma 1:.1-
. �' 'I d d"

'-

1 1" 1'0'0 d lllclosfecundos
. do Cll'SI)Osto o' soffre, (.',om ii mcapaclc a e a- mçoes e ranc lOS (O mm Ió'

n 'te uma manifesta,ção ao ge- os qt;te, goza, , ,_

c

si_steni;ia do sr. promotor pu:"
voura,-ou quan

" , A' Doute marchei com o ba- uOI
benenclOs ele ll1stümçoes con-local para alguma industria,_a quelle que deVIa ser o pnm81- talhão para as linhas avançadas, neral Frota, na qual os drs,
generes,

,

blico interino; Joaquim Pintoella se entrega a populaçao ro a facilitar-lhe a grandioza I 16.-A's 8 horas da manhã, Francisco Antonio de Assis I O Lyce�l de Artes�e OffiCIOS de Lemos, o sr. Manoel Josépara sustento do commercio,
marcha. q�anclo preparav�-me para dor-

'7'

'lh E" está destmado ao preparo de
d'Oliveira COl11.o advogado do

B 11 f' a mIl', omeu batalha0 teve ordem Brazil, JulIo de Castl os, 1-

homens (me, indubitavelmente,qra, em Porto
d

e o,, 'lUI E' tal a ignorancia de alguns ele formar e marchar à essa nesto Alves e Antão Faria pro- virão a s�r um subsidio mui va- subdito allemão Bmno Klaun-
agrlcultura que se esemo veu,

"

l' fi' 1 fr; e� 11 1 l' 1 'llustr'"
,. I '- Delegados LItteranos, chega a mesma l?la, a,_m c e ú� 1 ,,11

nL1nciaram energicos discursos, 10S0 no progresso (a ,1, ü-

ner, com fabrica de charutos
como, em toda paI te pe o nos

I . " reconhecllllento; O que fOI CUl1l-
ção ele um povo, que cnt11l_nosa-

SO péUZ. um ponto tal a sua tnste ce-
prido, indo em d.irecção ao lado Esses eidadãos pediram de- .mente ha descurado o maIS po- em Joinville, apresentou a Jus-Emquanto os habitantes clis- gueira-que não sabem passar direito de HUI11;;tytá e passando missão dos cargos publicos que deroso elemento de engrancleci- tificação de que aqllelle sr. resi-pozerarn. da u,berdade }�atural um attestado, nem sabem fa- por S, SOlano,.,.

T
mento e aperfeiçoamento m?ral de e permanece hamais de 10

do terreno na sedeenas CIrcum- 17,-AomelO dIa esta\amos occupavam, e social--a instrucção pubhca.VI'SI'1111anças mais proximas, zer uma communicação oW- de volta no acan}pamento,
bl'

Elle (o Lyceu de A.rtes e Officios)cI'al " " " 19,-A's 3 horas da mac1ru- Obras I)U _lcas constitl1irà no Estado o labora-
tudo ia bem, e ainda a prospe-

,

� 1 d
f

'

- ,. , gac1a o inimigo atacou o meu
'I t' l�ta a repar- tono onCte se la c e preparar

ridade n;':o cessou, logo que OI Nao sera rebaIxar, desmora- batalha0 clue estava de servir,o I Tendo SIC o ex ll] �,vc f �_ idoneo pessoal para todos os

"

m as derrubo " ,C,, dÓ I ticão elas obras pu Jücas, OIao,
't',

'

necessano Ir co I a-
lIsar o professorado, 'colloGan- nas lmhas, fermdo um solda o I ,'c .

1 ' sp"'ctivos 0m- Imsteres da VIda pra lca e SClen-das mais ao centro, e este se
,,_ nosso e deixando um para:guêWo dlspensac os os I e co

_ .]
v

titica, .

'foi povoando. do-o sob a fIscalIsaçao de taes
morto pregados, com excepça� �o�n- E' pois mais um passo dado' dI d°I

I

"

'

"
. d t o-enhei1'o existente HercIlro 1 e-

e � 1 ". 1. "_
Para aquelles tempos pn- e ega os � r.::.6,-SmcIJoLl-se o c a e e � 1 L e I�errnnnecer3. na sencL. (O p,ogresso (a ,la

' , ,

,'--

Dl
'

om um tiro ele es-pin-' Ctro c a uz. e qu ., , '" c

st"lI {' ão
meiros os caminhos dlfflceIs E' para o cIdadao di'. gover- L 10ClO �

b 'i
.,

'/ com os vencimentos actuaes, "D,S1G ;'d f t el�s às
.' - -' d d a- I .

- garda, nao sa enc o-se o move!
"

"

, ,'I 1 1:wnCLl a :sua por Ol a c,

e ,no')os',nao serVIam e es

_/
nador do Estado que appella- de semelhante acto de loucura, ,FOI c:,eado o lugar �� aux�-I camadas, soclaes,' como tantomm?, VIStO qu� ao� povos en_ mos, Sahi da guarda ela frente �? ha1' pratiCo do el:genhel!O, �eh- frge e nos al'd�ntel11ente alme"coraJava a esperan'.{a ele alcan

---.---_ batalhão, e com elle marcheI a do nomeado Carlos Gmlherme
Jamos, a especle humana, CO�ll-çar boas e seguras estradas, se- L Realiza-se amanhã às 5 horas noute para a promptidão, Logo Scl?imidt, COl�, o o�c1enado de
penetrando-se de sua alta Tmsgundo parece natural em uma

da tarde na eo-reja matriz o "con- que e�tendi ,a, l_inha começoya 960$000 e gratlfrcaçao de 460$, são n'este mundo, conhecerápopulação que começa.
'n' Ó,

,. trovejar e �ial1l a POllC? a cn.o- melhor os seus,deveres paracomSOI�IO da exma, filha do dI, Mcl-
ve" E aSSIm exposto a duva .

A[IUelle (lUe te?; do homem a �

Tempo de. hontem
Correram entretanto os an- ",

,

. "

DI'vI'das de l·mpostos, ",
f' 1

"

'grr1eI1 noel Ferreira de Mello 00111 o passeI toda a noute molhado, ... -

_

.

maIS nobre e a maIS per elta (,e
nos, e o commerclO au -

"31AI.
,L, "I t do' com

'

d
- dr, Silverio ele FreItas, dw:no ,- O a vorecer, a noss,a ,

d "d s suas CleaGUlas, c o an �a '

tava, creSCIa a pro ucçao, os
"

'e "" ',u cavallaria sorprehendeu um PI- Vão ser enVIa as a� JUIZO o
uma parcella da luz br�lhante

centros se pov?avam, Q come- JLllZ mUl1lc!pal a esta capItal. quete paraguayo de 50 homen�, feitos da fazenda, afIm de pro- que illuminou o seu d�stl11o s�-çava,m as qu�]�as pela f�lta �e inclusive, �ous, efficiae�, que fi-, ceder-se à cobrança executiva, bre a terra, e com o lrvre arbl-cammhos suffIclentes pala ser- Hospital de Caridade caram pnslonelros, aSSIm c.Ol110

I '

t' ,_ ] '1; 'las dos coe- \ trio, que o fez responsavel pelo' -,

as ceI' 1l10es ('e e ,VIe .:>
,

b lO

vidão da lavoura: ao passo que 12 soldados) alem de B6 que deI- , ,

bom ou máo uso ela mars e laas terras mais visinhas da séde Não tendo aceitado o cargo xaram mortos no campo, guintes impostos lançados pela de suas prerogativas.
I

e apropria séde, já havia sido de provedor da irmandade dos A noss� força ?0l1l�unha-,se alfandega desta capital. E.l, ao professeor, illust�'ac1o e "GAZETA DO SUL»abandonada pelo lavrador; em Passos para oue fôra reeleito de 2 offiClaes,. 1 ll1fer�o_r e 30
I J osto' sobre industrias e halmuad? ao eScuQo), senamen-I '

})(]sca de so'lo mais virgem 'I v", '1' J é 'T'] soldados, o que parecera Impos- n P
te possmdo elo seu Importante Porto-Alegl e. 8,

.

o sr, corone 11'0-110 os � 1-, '

1 -

b o Afis;;:ões
I

'

'f' l'

:
.
-'

, ,b

I
S1ve a quem nao s�u er, qüe a Pl\.h �

.

c'

,pape, que neve ser con lae a a

I
Tomou posse do governo do Es-

E as estradas nao VlCI am. leia, fOI convocada pela meza nossa cavallari a esta mal s befi Dito de 2 'I. sob re vencnnen -

fioral i sadma missão de recebcr,
_

.
n dr.

As mIl occupaçoes dos go- administrativa nova e 1 e i ç ã o, montada do que a paraguaya,
. tos, por assm� chzer, no selO materno t"do do RlO urande do Sul overnos geraes e locaes em um

como manda o respectivo CGI11- (Continüa.) Dito predial de corporações essa m0cl,c1ac�e que apenas en- Francisco da Silva TavaTeS.paiz nascente, abundante e fe-
ceta os l?nmelrOs l?a,s�os na sen� _

liz, não lhes deixam tempo promisso, para o dia 20 do cor- �"""-"""�"';"''?''o.<)'O� .

de mão morta, da da ,:lda"para 1l1IcI_:-'1,1-O,Sr n_os o jornal «Federação» está empara cuidar cresses pequenos rente ás 4 horas da tarde, Nos Çissentamentos do capi-
l1:ystenos aa, e,c1l1caçao h�uel a- opposição vehemente ao governo

trabalhos em um, canto tão ------�� tão de fragata) João Justino de
N f.!

-

O
na com a sOlrc,rtude e aI�lor de

federal do Brazil, declarando que
retiJ�ado das vistas e sobre o Pediu exoneração do cargo Proenca, foram mandaclGstrans- . aveoaça um segLll�dto pai, dedscOl'trsI�apna(I�Oa

"
"

- ,

" , ,
-

. I ás suas V,IS as)seus evere a verdadeira republica brasilei,ra
qua� O estrangeIro amda nao de membro da intenc1encia cl'es- crever os elogIOS que lhe clm-, Rec.ebemos da,' estaçao te �- com Deus e para com a socie-
h t de S I 't aiuda não está organi.sada.
'

aVia pos o a s.lla-marca---, ta capital o cidaclãoCarlos c 1- giu o c0Il1man(1ante da divisão graphlca _a 'segmn e

commum-/ dade,lmportante, midt, por ter sido nmneado a- de cruzadores, I cação: Se a illustração do nosso �s- O povo :Rio-grandense acceitouAs estradas far-se-hia al- dIllI'Ul'stl'ador' c1as obr'as pll]J]I' - ._-�---�' I Peco fazer constar aos inte-j pirito mal pôde ás �ezes desyrar d tI siasmo o novo
d' .l

O " .. ,'O las loteri- "'.
.

_ os escolhos do cammho da VIda com gran e eu lU
gum Ia.

cas cl'este ESL'ado, concesslOnan L ressados das embarcaçoes Que
d' d' d

c

,'-< bt 15 d'- ,.' �
,

'" o que não evera succe e1' ao governa 01'.as d este Estado, o. eve 1 costllmaw entrar em S, FI anClS- espirito 111ergulhac1o nas profun-as ele prorogação ao prazo que co pela barra Taquary,que ,essa dezas das trevas da ignorancia, Tudo aqui corre em' paz, sem.lhe fôra marcado para a extrac- entrada estarà impossibilitada subjugado aos preconceitos das maior novidade; toda a guarniçãoção das mesmas loterias, ás embarcacões durante o tem- paixões, que por t?d,a part� as-
militar protestou todo o apoio ao------

..

t" 11 1 saltam ao ll1canto VIajante deste '.
.pO,em �Lle se es l,ver co,_oc�l1c o

val1,e a'e lag-rimas! Éste s,er,a in- novo p'overnador, dr. Francisco
Com O funeral elo marechalde. .. � '"a 1ll1ha Lelegraphlca, cUJo tI aba- "1'a1lrvehl'ente o que quotldlana- , S'l" ""'av�re"

campo Ayres Antonio deMoraes.
. , ,

'na 1 'ia L « �.Ancora, despenderam-se 3,300 lho serà comecado no dia 11 mente observamos-nauta sos-I
francos, do corrente, até' segundo. 3:viso, sobrado no pelago elos c1esac:er-1 (Do Correspondente,)

AVULS040 RS.

a11l10S no Brazil.

Compareceram quatro teste,

munhas, as ql1aes nos depoi
mentos declararam conhecer

pessoalmente' o Justificante, e
_

tambem, que durante aquelle
tempo, e11e, .Justificante, não

tinha sahido para f�l'a do Bra-

zil.
Serviu de escrivão o sr.

nardo Jorge de Campos.
Leo-

Tubar��o, Lagtlna, Tijucas, Itajahy
-bom, Joinville, e S, FranClSCO
cerraçi:"w, Desterro - nublado, ar?-
gem elo .Sul, thermometro no maXl

mo 24 grãos centr,igados,

TElEGRAMMA

, Visconde de Pelotas

De volta do Rio de Janeiro,
passa hoje por esta cidade a

bordo do paquete «Porto Ale
gre�) em viagem para o sul, o

sr. Visconde dePelotas.

Foi mandado expulsar do asy
lo de invalidos da patria, por se
achar comprehendido nas dis
posições do art, 35, § 2,0 d.as

respectivas instrucções, o alfe
res honorario do exercito, Nar
cizo Antunes de Siqueira,

"



GAZETA DO SUL

Uma praça que tem peixe, I já é uma grandeza, e quanto mos casos em que é permittido
cadeia, mercado, colonos e a commodidade não se Ialla. a conciliação, naquelle juizo, e

jardim, já não é qualquer coí- Imagine-se que qualquer ci- de tornar-lhe effecL�va por meio

sa, é pelo menus uma praça dadão lembre-se de almoçar I de, escnptura pUblrca,. ou pOI'

'r
.

di perfeita e completa até no no- um dia no jardim, na gruta ou i �e:mo I�OS autos e ainda em

emas lar un, IJlllZO arb tral d 11

""-Jte
mos, agora, já me com que a baptizaram ultí- no chalet. tem tudo á mão é 1

' ,Ira c. e sl�a esco la;
U ,

"

/

,
,,' Que a experienora ha demon-

não resta duví mamente; não falta nada. so pedir poi bocca, e .ate mes- strado que as tentativas de COl1-

PÁ da, já não é um Ora, um cidadão, que sem mo onde descançar, SI o almo- ciliação no juizo de paz sómente
de 50$000.

X impertinente e desconheeído sahir de uma pequena área, ço f?sse _copIOsamente regado e são bem succedidas quando as
-----

o embellezamento do nosso ve-' encontra tudo o que deseja: ba- o cidadão se puzesse com a partes voluntariamente compa- Movimento lY.l:ilitar
lho largo do Palacio, da cadéa, tatas, manteiga, linguiça.ovos, I cl��ve, da caza em, punho, es- r��em. p_erante elle nasmesm,as
do mercado, do peixe e dos cou ves e nabos, carne, peixe, e

I
per ando que a poi La lhe pas- dlSl?o?lçoe?, em q L�e podem PI 0-

colonos, agora vae ser tambem
. de t do i fJ sasse por deante dos olhos duzir identico effeito os conse-

no melO e 11 o ISSO ores, re-
.

II 1
.

>

d
.

di ''l' t' 1 i o , Resta, portanto, um pouca-:
lOS c e al�lII;?0 cornmum, o pru-

O jar im. creio e c., ate mesmo encera,
h' h de. .. 'dente arbitrio de bom cidadão à

.��������������������""!'!'������
c, m o e· pacIencIa, porque' G. C

•

cara, quando uma terrível mão, pe-

Palr).,te C()lnrnerc'"I'ai
elle vem e para disso dar pr(i)-

escolha elos ínteressados e �ll�- E' hoje official de dia ú praça sada como ferro, me bate no hom-

o 1111 t h": d
.

n

da as advertencias que o JUIZ o cidadão capitão Militão Tho-
,a a 1 estão os OIS contos e d

. . bro, que me fez estremecer. Volto o

'.
,

.
a causa, em seu inicio, é auto- maz Gonçalves, e de estado

quinhentos que foram concedi- risado a fazer na conformidade maior o cidadão alferes Gre-
rosto e vejo um typo, mas muito

dos _para a conc_! u��o. I da ord. li v. 30, tit. 20, § 10; gorio Alcery de Souza Concei-
alto! Trazia o rosto oçculto atravez

CJUXA ECONOMECA SI essa quantia fOI dada para Que, entretanto, as despezas ção.
de uma mascar� horrenda, e com

O acabamento do jardim, ela- resultantes dessa tentativa for- uma voz rouca e pavorosa, pergun-

1'0 está que, quando se acabar cada, as difficuldades e procras- Baixaram à enfermaria mili- ta-me:

1 :900$000
os taes dois contos e quinhentos tinacão q�18 della em�gem parà tar, honrem, o 2. o cadete Annibal - Quem sois tu, ó mancebo atre-

acaba-se tambem com o jar- a. proposltur� da acçao, e mais

I Jorge Gonçalves e 4 praças, e vido que ousas acompanhar esta

45$000 dim e, como nara dar cabo de ainda as nullI.dadesyrocec1eI:tes l obtiverão alta ela mesma 7 sol- creança?
----

dois contos
•

e qu ínhentos e'
da falta, defei to ou Irregulanda-I dados. Nada respondi-lhe com meclo: tre-

1:855$000 .
,

_ Ll. ,'de de um acto essencialmente
COIsa que na? leva myIto tem- voluntário e amizavel, acarre- F' 1 Io i

.

mia como uma vara açoutada pelo

po claro amda esta (rue não . � ,:" "
,

01 ma:lC ar o inspeccionar �e z hO I

(l90:806é514
"

.

tadas até ao grao de revista saude o CIdadão alferes Octavio
ep 11'0 ....

'" levara l�Ult? tempo a se dar d � s processos contenciosos, Ignacio da Silveira.
Vendo que não obtinha resposta

- cabo do jardim. alem da coacção moral em que minha, pega-me por Ulll braço e ar-

Par iss� é que eu digo que I sã� postos o� cidadãos pela au- Apresentou-se hontem da li- casta-me por entre amultidão , que

I THESOU'PO 'DO EST'./l'DO I
temos, digo muito bem, te- �orId�de publica el�c�rregada de cença com que se achava o 2.0 I estupefactapresenceiaaquella; scena

'\.. /: mos jardim. I mduzll:.os. a transigir �obre os cadete João Ricardo de AI- de selvageria" e leva-me, ao pavi-

Mais dias menos dias vem i
seus mreIto.s para eVItar que meida. mento superior. Ao chegar em fren-

por ahi a inauguração, e então �offr�m mal? C911l a c1el�lo�'a e to da mais altajanella, pega-me pela

se acreditará no figurão que vae
1l1Cel teza d�.J?st:ça CO:lstltmda: . Seg�� destacado para a éolo- cintura e precipita-me por ella abai-

fazer a nossa velha raca com
que tem obllgaçao legal de dar ma lml�tar de San!.a Thereza. o xo.

'

,

P. promptamente a cada um o que I cabo d escluac1ra João Francls- Eu vendo a negramorte ante meus

as suas quatro muralhas de é sel1 sa-o olltros talltos ob' t . .
- I

.'

. _

"

.

c �.ecvos co de Paula em substrtmçao ao o !los, desprendo um grIto, com todas

sanso�ICa conc�pçao, com a d� clamor p_ublIco e ?onfit:m�1l1 de nome Manoel Antonio Patri- ,as forças de meus pulmõesjunto ao

sua gl.uta de CImento. a sua a lmpugnaçao de mUltos JUrIS- cio. leito e acordo-me.
'

palmeIra r:l� verdes palmas e, consultos, que Meyer, Benthan, I E t ), 1 I

1, I' fl: 'd d
. B 'I t B B' l C

savasOlllanco ....

67$163 a a em, I,a extreml a e mUl- elo, onc-ene, Olam, Q;:'-
NOmAS PO C A�lS

"

t b t·
'

. rêa Telles a essa obriO"atoridade
. 1 LI I E Desterro, 7 de MalO de 1890.

O surum a lCO, como a pIscar '�LL" •

::S
• I

'o . _

748$524 maliciosamente o olho para a nm�ca adll�ILLlda ou Ja abolIda em
I Foram hontem, 7 do corrente,

Jose V'tUa Nova da Conce.çao.

columna, uma janellinha qua- lllUI.toS parzes. e notavelmente 1'e- recúlhidos ao xadrez da policia.
................. -_

clrada e engraçadinha: o chalet df�zt,lda e n:oelI�cal�a �m sellusd ef- por ordem do cidadão delegado, OECLARAçaES
d 1, d

81 os, paI a nao c Izel anu a as, Elesbão Chrispim de Souza e
e c lapeo arma o. pela c 'ta 1e le' de 16 d J h

'

,

_a! c

T \ '0'
e un, � por ordem do .cidad.ão subdele-

ele 18;)0.e .no, o COelI",O de PIO o'ado MarcelIma Vlatma.
cesso CIvIl promulgado em 8 ele

b ,

._......-'��""-"�---- novembro de 1876, no proprio
Nã,o houve entradas nem sahidas DECRETO N. 359-DE 26 DE reino de Portugal, onde o imp8-! Registro de obitos Não tendo o Irmão Virgílio J.

de navios. ABRIL DE 1890" rio a adoptou com supplementos Vilella aceitado o cargo de Pro-

, I da legislação fl'anceza. JOfLO do Prado Faria, branco, na- vedor d'esta Irmandade, para o

o ,Revoga as leis que exigem a tenta- D t 1 t' 1
.

dI' d

I tO 1
o,. -

r
o ecre a' tural deste Estado, solteiro, c0l1151 1 qua llllaSI oree elto, e ordem

CORREIO lva coa conClll�ç<LO pre 1I11lnar ou °AI't. 1.' 'E' abolI'da a consoll'- I
d d

..

t t' d
posterlOr como formalIdade essen- annos. Intoxicaçã,o urinaria. ,,-

a m.esa a mIlllS ra �va,
_

e novo

W l I t t h
o

I
cial nas causas civeis e commer- dação como formalidade preli- Damazia ela Conceição, parda, na-

conVIdo a todos os Irm�o� que
<LO expec e ma as erres res Oje: ciaes lTIl'll;>r Oll esSellcI'al !)ara serem eIll clllalquel' tempo se o 1

C< tural deste Estado solteira com 50 I·
c

••

- rVlra u-

AmanhfL para as seguintes locali- O marechal Manoel Deoeloro intentadas ou proseguirem as
' o' gares de Dlgmdades e Consul-

dades' S José Palhoça Enseada de d F lO
. . annos annos. Impalud1smo. tores

'

.. ,<,. 'a onsec.a, c lefe do governo acçêíes CIVIS e commel'ciaes, , para comparecerem n es-

Brito, Garopaba, Imbituba, Villa p r o v i s o r i o constituido pelo salva as partes que estiverem na --
--- -

I

te Consistorio no elia 20 do ccr-

Nova, Merim, Imaruhy, Araranguá exercito e armada, em nome da livre administração dos seus SECÇÃO RETRIBUIDA I;ente, ás 4 horas �a ta�'d_e, afim'
,

Jaguaruna, S. Joaquim, Orleans do Nação, tendo ouvido o mi�iÍstro bens, e aos seus procuradores ,ue proéeder-se a elelçao para

Sul, Unlssanga, Tubarã,o e Laguna. e secretario ele Estado dos ne- legalmente authoriz-ados, a fa- preenchimento d'aquelle cargo,

gocios da justiça e conside- culclade ele pôrem termo á cau- Realidade pura conforme determina o art. 34,
.

rando: sa, em qualquer estado e instan- capitulo 2.0 do Compromisso;
Que a instituição do juizo cia, por desistencia, confis�ão E'l'a uma limpida noite de Feve- sendo pel'metticlo aos eleitores

Chega hoje do norte o vapor Por- obrigatorio de conciliação im- ou transacção, nos casos em que reiro. que não puderem comparecer

to�OAleg1'e. porta uma tutela do Estado so- for admissivel e mediante escri- A lua com toda sua magestadto e remetterem ao Provedor suas

bre direitos e interesses priva- ptma publica, termos nos autos, formosura, vagueava pela abóbada listas fechadas e assignadas.

'" I
.

07 t
dos de pessôas que se acham o.u compromisso que sUJ'eite os azulada elo céu paulistano. Consistorio da Irmandade do

.óspera-se 10je o vapor ta am

do norte.
na livre administração ele seus pontos controvertidos él juizo Do oriente, a nocturna brisa cicia- Senhor Jesus dos Passos e Hos-

bens e na posse da faculdade arbitrari,). va por entre os ramos verde-negros pital de Caridade. - De sterro, 8

, Sobre Paris- 441 réis.

I E' esperado da Laguna o vapor legal ele íazer particularmente I
Art. 2.' Revogam-::;e as c1ispo- d

.

f to b t b I
de Maio de 1890.-0 secretario,

Sobre Hamburgo- 544 réis. elo meslUO nome. . qualquer composicão nos mes- sicõeE; em contrario.
os III an 1S aro uS]Oos lque

em

ed'
e-

-Francisco Xavier Pacheco.

�����������������������������������.�'��'_�w��'�����e��1
.

o.
. IsamopeqU�OjaTIlmCapr�a

�
-������§�A��������

� Q o, ,o
O MlI1Istro e Se.cretano de E.s- Remidias.

=

ROM ANCE (59) -Pois nfLO me conheceis? Manoel �lella Deus que a senllora D. Lmza tado LIos NegoCIos da JustIça I o o f ANNUNCIOS
-

Baptista, escudeiro da senhora D. nuo faça dIstO sobedor o Reverendo assim o faca executar.
Esta noite aSS11n tam ,,formosa

Luiza ele Paiva. p.e Figueira, que certo o levaráao' como as damas orientaes, era a ul-

p.e Provindal. Sala das sessões do Governo tima do carnaval.

Pl'ovisorio, 26 ele Abril de 1890, De todas as clirecçõ'es cruzavam os

2. o da Republica. adoradores do deus mamo, phanta-

111anoel Deoeloro ela Fonseca. siado no mais apurado gosto; todos

affJuiam para as portas do. velho
M. Fer1�az ele Campos Salles. theatro "S. José", que apresentava

--��ilo-.."'=.$ n'essa noite folgasã" um aspecto
deslumbrante!

que enviava D. Luiza ao ,seu confes- tes europeus.
o escudeiro mordeu nos beiços sor; 'quando encontrou-se face à face

uma j Ul'a bem pouco cortez e desa-
com o P. c Ignaeio do Louriçal. Tl'o- Advogado Francisco Tolentino

bafou ab,alando a portada eom um cadas as saudações com a costuma- Vieira de Souza-cIDADE DE S. JosÉ

da humildade' evangelica, o Visita-

- Quereis fazer a mercê de dor esperou que. o religioso lhe com- 'pASSAGEIROS
abrir '? l11unic�sse o assumpto de visita tã,o Seguiram para a Laguna:
-Esperai com Devs, irmilo Bap- matutma. J

.

tI D t l 01'
.

Q
o

lá t s lesho tO tA'
o o , 1 r'

o
aClll lO, uar e oe Ivelra,

- uem VaI , por ae c -

IS a. lmpaC18nclae um peccaco, -venho pechl' a V. Reverencia dr.JoaquimCunha, Carlos Klei-
ras? e J',\ airora fareis penitencia del- l1111a "'I'aça� �

c.

o .
ne, João de Carvalho Brigido,

-Um servo de Deus, irmã,o Ber-, le. -- Dlga, P.C IgnaclO: e seja ella tal I Miguel Antonio Villas Bôas,
nardo. -Irmão Bernardo, Íl'mã,o Bernar- que eu possa satisfazer a V. Pater-' Florinda Roza de Jesus, d. Ma-

-Um servo de Deus! resmoneou do! retrucou Baptista: tendes'mui_ nidade-sem prejuizo do serviço de riannaJoaquina, d. Maria Duar-

I IoDe IS te de Oliveira e LI. Zulmira Duar-
o porteil'o. Todos o sã,o quando lhes tas pa avras para elgo, e pouca l.

te Silva.
faz conta. clilligencia para um p o r t ei 1'.0' (Continúa.)

TElEGRAMMAS
PRAÇA DO 'R_IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRENTES

Dia 8 de Maio

Farinha bóa de

Santa Cathari

na Sacco ...

Farinha redon-

da torrada de

Santa Cathari-

4$000

4$500na .....

Fflijão preto da

Laguna ...
Milho gradobom

Milhomuito bom

Arroz de enge-

nho central

Arroz regular e

bom.

llssucar masca-

vo, kilo.
o Assucar masca-

vinho, kilo.
Toucinho bom .

Banha em latas

de 10 a 5 kilos,

8$000
4$000

4$800

10$000

9$000

$200

$230
$860

kilo $820
14é�OOOGomma sacco .

Café de L" sorte

kilo.

Café de 2." sorte

kilo.

Café de 3.a sorte

kilo •.

$840

$800

$760

CAMBIO

7 de rY.Iaio

7$300.

Cambio bancario sobre Lon-

dres:- 215/8.

As minas de prata
POR

J. de Alencar

20 VOLUME

IX.

Quànto ingrato jà era no seculo

XVII o mister de escriptor.
,

A cidade repousava fatigada das

emoções da vespera, emquanto a

natul'eza placida se preparava para

a festa serena do nascer do dia.

Interl'ompeu'a meditação do Visi

�adorumaforte pancada vibrada na

porta larga do convento por mã,o ro

busta e insoffrega. O jesuita debru

çando-se á janella viu parado no

portico um vulto armado; poucos

instantes passados ouviu o dialogo

que trocav�, o irmã,o porteiro com o

desconhecido.

primaveras, mais ou menos. Fiquei
com isto muito concho e caio na as

neira de acompanhaI-a ao thcatro,
e logo para onde a conduzi? para o

botequim, onde lhe offereci um sor-

TELEGRAPHO cara de cêra, se podia rcconheccl-o.

Tempo baldado! Eu nao conhecia

Foi publicado hontem a reforma

dos telegraphos no Rio.

quasi ninguem em S. Paulo, pelo
motivo de estar muito tempo f'óra
d'alli. Comtuclo, reconheci que era

una joven de quinze encantadorasOs vencimentos dos adjuntos e

telegraphistas foram augmentados

025 batalhão cl'infantaria dá vête , com muito desejo de ver as

a guarnição da cidade e o re- Iaces-d'aqucilc anj o.

forço do costume. Implorava-lhe para tirar a mas-

MOVIMENTO DE 8 ele MAIO

Entrada ..

Retirada ..

Saldo dos deposites
frouxo I

na presente data

I
------------

3.a secção
Rendimento de 1 a 8 de Maio

exerci cio de 1890
Renda geral. .

Renda especial.

622$500

58$861
Renda municipal

MOVIMENTO DO PORTO

Irmandade do Senhor
Jesns dos Passos

Entradas sA PINHO.

Dia 8 de Maio

VAPORES

-Bem me qLleria pareccr que já

I vos tinha ouvido a voz algures ... ,
O argumento calou no animo do

Com que ent�o sois Manoel Baptis- leigo, que resolveu emfim alumiar á

ta?

I
candeia.

-Sim, Manoel Baptista.
-Hulllm! !lumm! humm ! ... Mas

O 1
o

d h D L
o emfim dizei d'uma feita a que vin-

- escuc eIro a sen ora . Ulza
des.

Diz um despacho telegraphico

Fabric:mte de

chapa:, metal
licas para mar

car rOUDas, etco

1'0, que ao mesmo tempo eonvida

va-llle para irmos ao baile.
- Com quem tenho a honra üe

de Paiva? ITALIA- Venho procurar o Re verendo Eu, que no mesmo jardIm, senta

do em um banco de madeira, á som-
I

bra de um novo pinheiro, observa-

II
-

va o grande movimento carnavales- E t t 1 h
co, t.ive impetos arrebatadores! l'ca" SS eé soYS emlah (e c apas meta-

l me or para marcar

Suppuz um momento, que estava
roupas, livros, cartões etc.

em Veneza; porém essa illusã,o logo A tinta é garantida e é indelevel.
esvahiu-se e vi perfeitamente que Acham-se as amostras a dis
estava na minha querida Paulicéa ... posição dorespeitavel publico, no
Assim estava eu entregue a estas HOTEL BRAZIL, onde tambem se

e outras imaginações, quando sinto recebem encommendas.
,

de repente uma palmada, de leve, Aceitam-se i.gualmente encom
no hombro direito e com a velocida-I mendas de canmbos de borracha

de de um relampago, olho para traz I d� casa de �. T. Longstreth, do
o ? 1

o,

I I
Rw de JaneIro.

e VE'J o, o que. um (omll1O azu -c a-

HOTEL BRAZll
DESTERRO

-o proprio sem tirar n€111 pôr. P.C Figueira. da pal'te da dona.
-Da senhora D. Luiza, viuva do

mercador ....
-E que tamanha estreita é esta? accentuar- se a incompatibilida-

Já se acha ella in exti'emis? .de de Leão XIII ante os actos
-Isso mesmo, il'milo Bernal'do.

Mas com o favor de Deus abri, que
I A podada abriu-se: ú escudeiro

já me tendes aqui ha bom credo! como quem era conhecedor da casa,

.

-

, o

I' o

o

o, ;- o:'
barafustou pela cscadaria em direc-

-La se vaI, a se VaI, lIma0. Com -

1 0t
o ,

ÇcLO aos c 01'1111 01'10S.

que ent�LO sois escudeiro da senhora

I" o, '

D L
o

1 II l'
O P. e MolJl1:t cnegava a porta da

. Ulza, c aque a que mora a em
o o o o

dos Padres Bentos? Estás certo clis-
cella paramqutrlr ele Baptista o mo

tivo ele tão pressuroso chamado,

do governo italiano, cujas re

centes deliberações, avocando

a direcção elas sociedades de

caridade, motivaram energicos
protestos de. sua Santidade, en

dereçado aos diyersos gabine-
80 ?

murro furioso.

fallar? lhe perguntei.

luga-se
eu; o que aeompanhou-me. il caza no rua da ConstituiçãO.
Levo-o ao pé de um conibustor, onde foi a sapêltaria do falleci.

nüo longe do mesmo sitio; láProcu-! dv Manoel Bitlencurt

rei ver pelo orificio da pequena mas- I
Tr a ta -se n'Esta typographia

Como Ullla pedra, calado ficou.
- Obstante nã,o o conhecer, tenha

a bondade de vir até cá ! disse-lhe



GAZETA DOSPL
rrzw r

CA_ZA I
DE

selleiro

Talloleta De 3

r

o abaixo assignndo, parti
cipa ao respeitavel publico que
abri u a sua caza dr. offlcins de

sel leiro á rua da Constituição
antiga r u a da Cadeia, a ond

1 c d II â () { r: ( ( 1, I I 1 I 1 il (( Ti I

o sortimento moderno de coI

chões, bahús selins de monta

ar ia para homens senhoras e

crianças; serigntes lizos e la

vrados e enfeitados com bada

nas e sobre-cinta de couro de

veado e servo, assim como ou

tros objectos concernentes á

esta cfficina.
Acceita e· a prornpta qual

quer trabalho a vontade do

frcguez.
Vinde, vinde frrguezes
a esta casa visitar,
achareis algum trabalho

que vos hade agradar;
sf'gurança e perfeição
eu vos pOSfO affi,1l11çar.

Guilherme Christiano Lopes.

,-ti l!B5!I'WIM I;! gHa !diffl?iriiiri' ...w=r=;
--�

AgRiVíi,""..5 MM -Ih! !tm

e rua da epublica N e09

Os unieos que vendem barato!

CIIARUTARIA

raça

Arroz kilo 200 Farinha d'avêa lata 1$
Amendoim litro 80 Canella em pó lata 1$300
Sabão. kilo 280 e 320 Vinagre. garrafa 80
Banha kilo 1$ Chícaras duzia 1$400e1$500
Toucinho » 700 Pratos pó de pedra. duzia 2$500
Batatas » 200 Sardinhas lata 360
Herva matte especial » 800 Farinha bôa Iitro 80
Farinha de trigo » 280 Ielem commum . 2 litros 180
Manteiga de Itajahy,lata de » 2$ Massas para sôpa caixa 2$
Bacalhau » 600 Vassouras àmericanas uma 1$200
Chá verde superior » 6$500, 7$ e 8$ Café superior kilo 1$500
Dito Perola superior lata 4$800 Vellas de composição pacote 740
Hervamatte em pacotes. um 680 Ditas» » do Rio. » 440 e 700

2$200 Sabão marca «Papagaio» caixa "$Phosphoros legitimos groza o

Marmellada de Lisbôa lata 800 e 900 Azeitonas lata 600 e 700
Vellas de Pellotas caixa 4$500 e 9$ Conservas vidro 800 e 1$200
Goiabada «Cascão» lata 960 Biscoutos inglezes lata 1$500 e 1$600
Chá preto superior » 7$ Ditos de Pelotas » 1$500
Oleo de ricino. duzia 2$200

DO

HESPANI-IA

muitos outros arta igos como sejam: queijos de Hollanda, ditos de Lages, massas de tomates, co
minhos pimenta do Reino, foguetes, céra em vellas, que vendemos por preços baratíssimos.

Os g�neros vendidos pos-nossas casas são garantidos e à 'esde que a qualidade não agrade po-
dem devolvei-os que será resti-uida a sua importancia. '

A p r i m e
í

r a casa DO g e n e r o

NÃO FALTA NADA
Tem sempre grande sortimento de charutos, cigarros, fumosl

em corda, picado e desfiado, cachimbos, �
bolsas, carteiras e tudo quanto possão desejar os Srs. fumantes

EU1 preços o qualidades

COThIPETIDOR

Dos acredi tados fumos marca .�- 'Veado -- dos Srs.
José Francisco Corrêa &: C. tem sempre zrand.
sortimento em

o

pacotes e 11 granei. mu ito fresco
Os preços dos fumos que esta casa tem

SÃO }.TÉ HOJE 'DESCONHECIDOS .

Fumos O�PORAL E L.L4.._GEANO em paicotinhos e a granel a 1$600 e a 2�OOO o kilo. :I
e em porção - gra�e reducção nos preços �

Recebeu directamente de Pariz U�ll grande e rico sortimento Ide carteiras para fumo e paí has, lindas caixinhas para rapé el
phosphoros ,o que ha de mais chie ::egtp. zenero obj ecto de luxo I""

t
N. B. - O proprietario d'este estabelecimento declara I
aos seus fregueles CJue os generos por elle vendidos são íI1fip.n�ados. ,Se alg�em comprar e não agrauür o genero �.

pela su� ma qUi:lllllüdt�, devolva· os que receberá a im· IporLancla.
JOSE' GARRIDO Y PORTELA.

RUA DA REPUBLICA 7, ANTIGA DO SENADO

4 PRAÇA 15 DE NOVENIBRO 4:
Diago naes-�al1nos-C�simiras-Miril1às pretos
COlllpleto sortimento, ultnnamente recebido e que

-se vendem á preços BARATISSIMOS:
.
SEVERO FRANCISCO PEREIRA & COMP a

arãoda
"

aguna
O

Charutos desde 700 rs, o cento até 30$000
Cigarros papel 2$400 rs.» mil até 10$000
ditos palha, 3$600 rs»» » 12$000

» encapados 5$500 rs»» » 7$000
FlUl10 picado $500 rs» kilo » 3$000 I -

» desfiado 1 $íõCO r»» » 10$000
» em pacotes 2$000 rs»» » 8$000

Palhas superiores 700 rs.» mil » 2$000
Fumos em pacotes, nacionaes e estrangeiros

PARA TODOS OS PREÇOS
Papel de todas as qualidades: em livrinhos e

pacotes de mil folhas, quasi de graça !!

NÃO TT.1"''''1J1Vl

-----.:--�.G.s;..·-----

epl�ITORAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO

DE

Alldré Wen(lhauSell & C. a
Recebemos um importante sortimento de morins nacionaes,

fubr icu dos no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
preços ba r a tissi mos Seguem se as marcas.:
f·l>rovi ncia do Rio

,

Revista Illustrada
cys:ne

Diario de Noticias
O Paiz

Tambem lemos um completo sortimento de algodão 1]11-
eionaes.fabr ica dos no Rio àeJaneiro.S Paulo e Minas Gernes

Fazendas

TOLU' E GUACO
ÇOMPOSIÇÃO DE RA�LIVElRA

.1pprovado pela Inspectoria de Hygiene Publica e p?"e
miado com a medalha ele la classe-na exposição

Provincial ele 1888
Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade elO

Desterro. Reconhecido.eífícaz no tratanwnto das TOSSES, BRONCHI
TES, ROUQUIDÃO, f, STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

\:OZ, DEFLUXO, e em todas as demaismoléstias das vias respiratorias
conforme attestam os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Sclmtel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos ele Oliveira, juiz de direito
Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno , vígario de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio da Silveira
Monoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista
Pedro David Talimberg, negociante
João Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus
Capitão Mariano Màse
João Francisco Regis Junior-, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros
Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho ela Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira
Bernardino José dos Santos machínísta
Rodolpho Candido da Nativ : ade, machinista
Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega.

E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃOPUBLICADOS
Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação

como nenhum outro congénere, devendo não só aos seus salutares effei
tos, como tambem ao delícadissimo sabor, e preço ao alcance de todos!

F R ASCO • • • ·U.500
Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da Arnerica elo Sul

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHAR INA "" DESTERRO

p1�etas
Merinós pretos, francez, de pura HL, côres firmes, covado, 560, 640

800, 1$009, 1$20q, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400,2 $500E$OOO, 3$200 e 3$500.
Um completo sortimento ele diagonaes, pannos e casem iras

pretas, francezas.

C I
U111 varíadissimo sortimento,

1 B Rua do COllllnercio j B
MARCA VEADO

ESPE.CXALIDADES DE FUMOS
,EM

PACO Ti NiiOS

DE

Caporal .Mineiro .

De excellente gosto
Semilla de Havana

De bom paladar

Especial Rio-Novo -

Superior escolha
GoyaDo

'I{_io-Novo
'Pomba

Puro e apreciado

Carlos Scholz & Irmão
Rua. da apa

(ESQUlNA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE-SE OU ALUGA-SE

todos os moveis i!)dispepsaveis para uma casa

Imperial
Fraco e saboroso Gosto natural

Flor-fina
De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond

De Las.ualidade
O tÜ'O 'Preto

Gosto agradável
'Barbacena

Fraco e delicioso

Capara] 'Brazil }raxá
Para cachimbo

Aymoré I

O melhor ao alcance ele todos \
TABACO DO ORIENTE

ULTIMA NOVIDADE

Virgem superior

muito forte

os MELHORES E MAIS ACREDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PRE

PARAÇÕE NOCIVA

A VENDA EM TODO O BRAZL

José Francisco Correo C.

'R_IO DE J.ftNElfto
CHAR UT ARIA

ãO ais ter
Idores ele dentes
Usai o "Lillitivo (lelltarioH

DE

l\tlanoel da Silva Vasconcellos.
Unico preparado até hoje conhecido, que em um minuto faz
desapparecer completamente a dór, como o tem attestado mi

lhares de pessoas; não só neste Estado como no do
Rio de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

É Agente nesta capital- J. SILVA VASCONSELLOS.
Rua da Republica D 6, antiga do. SeDado.

SARDAS! ESPINHAS I
THYI\r10LI NA

DERAULIVEIRA
..
Excellente cos�lletico, approvado e authorisado pela inspe

cton.a Geral de HygIene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
JaneIro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as Espinhas do rosto. Rachas dos labios, destróe co'mpletamente as.sar-

II das e qu,:esquer manchas da pelle.
.

SuavIsa e refresca a cutis.

IRA ULINO HORN &: OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A venel� em todos os ARMARINHOS e gasa de PERFUMARIA



I)

CLINICA
DE

Innocencio José da Costa milio ambert
Campinas, tendo de sf�gtlir 'r

.

1ll e.
.

MOLESTIAS DE OLHOS �revemente ��ra.a Capital Foe. IOflleCe I)ara as ty.I)OQ�'.

ral)lllaS S�ORTIM·ENTO
-

dera l, resolveu fazer em SU,} i I v' r' \_. 1_
o dr. Tacques� locdulis;a loja de fazendas e armarinho, iodo O material indispengave], das melhores DE

.

residente na cic a e oe
a ruu de José Veiga 2-4 U.ru fabricas de Pariz,

Pelotas, no Estado elo
Rio Grande do Sul) onde
durante dous annos e

xerceu a sua especiali
dade, tendo de retirar
se por motivos do sande,
durante oproximo inver
no, para o norte do Bra

zil, de passagem, demo
rar-se-ha parte do mez

de Maio p. f. n'esta capi
tal.aonde dará consultas
prescreverá tratamentos
e praticará as operações
que forem reclamadas

pelas affeções oculares.
O dr. Tacques, além de

longa pratica no Brazil,
nas academias, hospita
es e clinicas do Rio de

Janeiro,Bahia ePernam

buco, já esteve também
na Europa aonde dedi
cou-se as melhores cli
nicas de Pariz e ulima
mente tratou em Pelotas
700 doentes de molesti- .

as de olhos.
As principaes opera

ções como sejão: estrac
ções de cataractas, de

belides, c o r r e c ç ã o de
strabismos,iridectonuõs
etc., são feitas sem do
res alguma com o em

prego da cocaina.
As horas, bem como o

local das consultas serão
.

annunciadospreviamen
te.
Para informações:

com o proprietário do
«GrandeHotel do Globo»

FAZI:.NDAS
g,ealld�� Bara;tilho,

ii começar do dia 12 do ní'l

!danlP, pa ra o qual chama (I

attenção dos consumidores,
tlinto d ess capital como do in

CHEGADO ULTIMAMENTE

para a loja á rua de JOSE VEIGA D. 20

ditas chitadas á 28 e 28400
Toa lhas nscionacs. grandes

� 4.00, 600, 700 e 18800
ditas turcas e de linho, di-

Chitas rretonne em xadrez)
simples e dublé com matizes

parlrons variados) cov. 320

( ditas barrad as (sortimento
lindissimo) covo 320.

ditas com ramagem, xadrez
e I stadas, covo 21�O a 230

di tas de diversos padrões
cov. 160 !l 200.
Colchas de côres de �l8200

4S e 58000.
á Chales to de cscossia lisos
1$500.
ditos de lã. ponto de ma'

lhh. eté 1$000
Cortes de calcas ele caserni

ras á 38000.
•

NIACIIINAS
I

terior ,

As compl'as de 50$000 para
cima terão o desconto de 5%'

Desterro 9de Abril de 1890.

versos preços.
Marim nacionaes e eslrau

geiros, diversos preços.
Setinetas. lmdos padrons di

Vt'l'SDS preços até 200'

Zephir liso, largo, á 160
Hiscados nacicnaes e estrnn

gl'Íro, de 400 até 120
Algodões nacionaes, diversa

marcas e preços.
Merinó republice.io. de côr

COVo 240.

JOSE', DA COSTA I DIRE8TAMENTE DA FABRiCA

ICumponerJorcs, holnndeirus, caixas, escoves. fios etc..e!c.

I-·J"
-----

I ru(il.} por preços bnraussimos e da melhor qualiua de.

: fi GfiZETjl DO SUL está authorisada a receber
.

qualquer encommenda.
CREME DE CRElVIE RIO DE JANEIRO

EM LATAS

_:_ INNOCENClO

CAMPINA".

RECEBIDO DIBECTAMENTE A. LEALDADE AQUI PERSISTE
G'í\_AN'DE

E)WPO'RJO
'PHOTOGl\_A 'PHICo

DESTERRENSE

ditos. ditos de casemira pre- Mll$Selinô branca covo "320

ta á 3$800. E outra variedade de art
COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armurinhio

Camisas ponto de meia il té 600 que seria longo ennurnerar.

DA

I-IOLLANDA

VENDE-SE
A'

rszileira
EM FRENTE Á_ ALFANDEGA

DO

Retratista Profir io M:acpado Francisco Regis & Saldanha

10 10RUA DA PALMARUA OJÃO PINTO- (esquina)
CASA DE PRIMEIRA ORDEM

Tira-se retratos) ainda mesmo chovendo.

O que s-i fazer acha se exposto n'este importante estaha

lecimento, um dos mais bem montados d'esle Estado, que
o respeitavel publico nóde visitar quando lhe aprover, es
tando eu sempre prompto a servil-o se d'islo me julgar digno

Desterro, 27 de Fevereiro de 1890.
• Porfirio Machado,

U�l:peAUS '0 OQSIOUUJ..tI

'8pupqmb p.�!nu2'Uw 8p <) oprqjoosa sopuqjom
da OHlLlí3B .ianbjunb J OPOl [J SP.!P so sopoi SP.JSâ,IJ sp.pudw]:

: t" paptunb l!.I!;lwpd tlp oj.m a sopotntuoo so5'l.1d = sojuur

p. r.r.
\)� =-sopesnduq --sa,1f:I1ullf - s[JJ!uq RJRd o1U<)W!�é}ltJ0d

li caza da Tua João Pinto n.19.

propria para negocio ou hos

eriar i . (Porta larga)
Traa SI; ri'esta typogra phia30 rua José Veiga 30 3 VIY�113�NOJ

MACIIINAS P_l\_RA B]�NEFICIAR CAFÉ
RODAS D' AGUA

:NIACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E F�X.AS
TURBINA

MOHHiOS DE FUBÃ
ALAMBIQUES

LAVADORES
DEBULHADORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

caDDa
DESO.ASOADOÃ_�ES

E

SEF"A-Rl\ ..DORES
VENTILADORES

BRUN�DORES, CONDUCTORES
.DESPOLPADORES

Caldeiras m ultitubulnres para queimar bagaço ou CaSCa de café. Prensas hydr s ulicas e bombas de lodos os tamanhos Carneiros hydraulicos p;Il'a levantar agua Arados, Eng
uhos completos para farinha. Engenhos completos para benrflcinr arroz, Catadores, Evaporadores a vapor, Machinismo completo para o rabrico do assucar, Correias de sola ede borra

oha superiores' Oleo especial para muchinas.

LIDGERWO()D M_FG. COMP. LIMI11ED
AUTORISADA POR DECRECTO' N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE JANEJ[][-'{,ü

SOBRADO 95 RUA .. DO OUVIDUR 95 SOBRADO
R.IO DE .JANEIRO 114 116 Rua da Saude. SAN'I'OS Rua elo General Camara. S. PAULO Rua do Commercio 14. NEY-YORK n, 96 Liberty Street

.. Na Praça da tsstação, COATRlGill... Escossia. SOERBAIA.. Java. CAIXA DO CORREIO N 171.TAJJBAUÉ .

. Rua Lideqrioood.CAMPINAS •


